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Objetivo  

O objetivo do curso é permitir ao aluno compreender a economia como um sistema complexo evolucionário, 

que requer análise multinível, por princípio, e microfundamentação adequada da macroeconomia, como 

consequência inescapável. O curso aborda, de maneira aplicada, o principal instrumento metodológico 

utilizado nessa perspectiva: a modelagem de simulação baseada em agentes (agent-based modeling – ABM). 

A dinâmica das aulas se baseia na análise e desenvolvimento de modelos ABM micro-macro. Esses modelos 

são focados na interação entre aprendizado, inovação, competição e seleção, no nível microeconômico, nas 

suas consequências sobre a organização dos setores industriais, dos países e do planeta, no nível 

macroeconômico, e na realimentação entre esses níveis. Além da exposição ao conteúdo teórico, os alunos 

irão se familiarizar com ferramentas computacionais utilizadas na análise de ABM. Para isso, as aulas são 

organizadas em dois momentos, em sala e no laboratório. Os alunos receberão treinamento nos softwares 

LSD (Laboratory for Simulation Development) e R para realização de análises sobre temas do curso. 

Os modelos ABM micro-macro são uma área de pesquisa recente, focada em superar alguns dos principais 

problemas dos modelos macroeconômicos tradicionais, sejam baseados em agentes representativos ou em 

um único nível analítico. ABMs são organicamente microfundados com base nos princípios dos sistemas 

complexos adaptativos, que consideram tanto a heterogeneidade dos agentes quanto as interações em rede. 

Eles permitem a construção de modelos orientados pela história e que estão mais próximos do espírito das 

tradições (original) keynesiana e schumpeteriana. Os ABM são baseados em ideias e tecnologias de 

computação contemporânea e são empregados para construir modelos mais próximos das economias reais, 

empregando elementos de software para representar agentes econômicos individuais (potencialmente) 

heterogêneos com graus variados de cognição (limitada). Os agentes são modelados com base em regras 

comportamentais que moldam suas decisões e direcionam suas interações com outros agentes. Os modelos 

são executados ao longo do tempo no nível micro para permitir o surgimento de estruturas no nível macro 

como propriedades emergentes, em uma configuração (potencialmente) fora de equilíbrio. Os ABMs são 

atualmente a principal alternativa teórica aos modelos DSGE para aplicações de pesquisa e política 

macroeconômica. 

 

Avaliação 

Os alunos serão avaliados por meio de duas atividades realizadas em grupos: (i) seminário escolhido pelos 

alunos, a partir da bibliografia da Parte IV do curso, e (ii) elaboração de um pequeno projeto utilizando o 

software aplicado durante o curso. 
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Programa 

 

Parte I: Sistemas complexos evolucionários  

Complexidade, evolução e emergência 

Bak 1996 (capítulos 1, 3, 11) 

Parisi 1999 

Holland 2012 (capítulos 1 e 2) 

Holland 2014 (capítulos 3 a 6) 

Dinâmica micro-macroeconômica e microfundamentação 

Possas 2008 

Kirman 2010 (capítulo 1) 

 

Parte II: A solução neoclássica: modelos DSGE 

Elementos básicos dos modelos DSGE e o modelo Novo Keynesiano (NK) básico 

Costa Junior 2016 (capítulos 2 e 3) 

Gali 2008 

Schmidt and Wieland 2012 

Lab: explorando o modelo NK com o software Dinare 

Limites dos modelos DSGE 

Fagiolo and Roventini 2017 

Haldane and Turrell 2018 

Storm 2021 

 

Parte III: Modelos macroeconômicos ABM 

Elementos básicos dos modelos ABM 

LeBaron and Tesfatsion 2008 

Pyka e Fagiolo 2007 

Cincotti et al. 2022 

Análise macroeconômica com modelos ABM  

Dawid and Gatti 2018 

Dosi and Roventini 2019 

Lab: ferramentas de modelagem ABM e o software LSD 

 

Parte IV: Evolução dos modelos micro-macro ABM  

Modelos setoriais clássicos 

Nelson e Winter 1982 

Silverberg et al. 1988 
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Lab: explorando o modelo N&W 

 

Modelos de crescimento endógeno 

Fagiolo e Dosi 2003 

Chiaromonte et al. 1993 

Lab: explorando o modelo da ilha 

 

Modelos de flutuação macroeconômica 

Possas e Dweck 2004 

Dosi et al. 2010 

Lab: explorando o modelo MMM 

 

Modelos macro com mercado financeiro e política monetária 

Dosi et al. 2015 

Gatti e Desiderio 2015 

Rolim et al. 2023b 

Lab: explorando o modelo K+S com mercado financeiro e política monetária 

 

Modelos com mercado de trabalho e desigualdade 

Dosi et al. 2017 

Rolim et al. 2023a 

Lab: explorando o modelo K+S com mercado de trabalho 

 

Modelos com poupança, política fiscal (multiplicador) 

Amendola et al. 2022 

Caiani et al. 2018 

Lab: explorando o modelo K+S com poupança e política fiscal 

 

Modelos com transição energética e mudança climática 

Lamperti et al. 2017 

(modelo a definir) 

Lab: explorando o modelo K+S com setor energético 
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